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A discussão a respeito da interdisciplinaridade na educação trouxe questões inclusive 
políticas para os que atuam em sala de aula. O conceito é cercado de uma formação 
cultural que protesta diante de mudanças e ideias divergentes contribuindo assim para a 
permanência de uma educação pragmatista. Objetivando construir um espaço para se 
pensar a problemática que envolve este conceito de Interdisciplinaridade, foram 
escolhidos dois textos publicados em revistas de educação e ensino que são: Uma 
revisão bibliográfica sobre abordagens interdisciplinaridades no ensino de ciências: 
aproximações com a interdisciplinaridade científica e escolar (MARTINS, et al, 2017) e 
o segundo texto A interdisciplinaridade no Brasil e o ensino de história: um diálogo 
possível (LIMA; AZEVEDO, 2013). A metodologia a ser utilizada será de apresentar as 
aproximações e distanciamentos existentes entre eles, tendo como orientação inicial a 
abordagem epistemológica que ambos apresentam. O critério para escolha foi uma 
produção com o tema Interdisciplinaridade a partir de mestres em educação e com o 
limite de no máximo cinco anos. O texto considera importante uma avaliação processual 
e condizente com o conceito de interdisciplinaridade, que possui grande relevância 
dentro do processo de ensino e aprendizagem, mas também possui limitações. Realizar 
partes de uma atividade e se mostrar empenhado em adquirir o conhecimento totalitário, 
poderá trazer uma pseudo- formação, que não pode ser vista semelhante as demais 
avaliações, visto que o método difere e a finalidade é outra. Em considerando uma 
tolerância a diversidade e ao movimento de inclusão de alunos nas escolas regulares, 
vivenciaremos situações de um conhecimento científico, alterado. Talvez as 
características de cada disciplina e seus pressupostos, incentivem a uma prática 
interdisciplinar. É possível romper com métodos tradicionais comuns a cada disciplina 
escolar sem descaracterizar seus fundamentos? E seus fundamentos precisam 
permanecer os mesmos? Tamanha é a divergência e polissemia do conceito, que resulta 
em resistência de educadores, em relação ao trabalho interdisciplinar. 
